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editorial

A influência dos sintomas urinários no sono 
de idosos

A incontinência urinária (IU) representa pro-
blema de saúde pública, tendo em vista o alto custo 
que pode provocar tanto no âmbito do seu tratamento 
clínico ou cirúrgico, como nas situações de restrição de 
atividades que pode causar em pacientes economica-
mente ativas. Nos Estados Unidos, a IU é responsável 
por aproximadamente 2% dos gastos com a saúde, o 
qual foi estimado em mais de 16 milhões de dólares 
por ano1,2.

O envelhecimento populacional é um fenôme-
no importante que vem acontecendo no Brasil e tem 
levado a uma reorganização do sistema de Saúde, pois 
a população idosa exige cuidados que são um desafio 
devido às doenças crônicas que apresentam e também 
ao fato de incorporarem disfunções específicas.

A sonolência excessiva diurna (SED) é um dos 
sintomas mais comuns em pessoas idosas3. O proces-
so de envelhecimento pode produzir alterações nas 
paredes dos vasos sanguíneos, afetando o transporte 
de oxigênio e nutrientes para os tecido. Essas doenças 
crônicas interferem na qualidade de vida e consequen-
temente no sono do indivíduo, já que condição física 
dolorosa crônica pode ser a principal causa de distúr-
bios do sono4.

O estudo de Fonseca et al. aborda de maneira 
muito coerente a relação entre os sintomas urinários e 
as consequências para a qualidade do sono5, na qual a 
noctúria e a enurese resultam repercussões significantes 
para a qualidade de vida de uma população. Já que a 
qualidade de vida engloba diversos aspectos e está as-
sociada à percepção do indivíduo sobre o seu estado de 
saúde em grandes domínios ou dimensões de sua vida.

Esse estudo apresenta mais um aspecto relevante 
em relação aos cuidados com a população idosa. Uma 
paciente que se levanta diversas vezes para urinar não 
realiza uma noite de sono adequada; um paciente idoso 
sonolento favorece as quedas e desequilíbrios duran-
te as idas ao banheiro e consequentemente pode gerar 
maiores gastos aos cuidadores.

Vale a pena elucidar que os sintomas urinários 
podem ser decorrentes da incontinência urinária de 
esforço ou até mesmo por bexiga hiperativa, sendo 
necessário acompanhamento fisioterapêutico para que 
ocorra melhora desses sintomas urinários, minimizan-
do assim os distúrbios do sono.
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